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— E X P E D I E N T E — 
Para facilitar ás pessoas, que dezeja 

rein auxiliar a nossa empresa resolve' 
IDOS estabelecer assígnaturas trimes-
traes a rasão de 4:000 
Assim são os nossos preços; 

JUÍZOS OS arlequins, deuses e demô­
nios os seus respectivos poderes nos 
reinos da luz e da treva. 
— «Quem dá mais ! quem dá mais !» 

* 

Anno 
Semestre 
Trimestre 

10:000 
8:000 
4:000 

Para todo e qualquer negocio 
referente a interesse desta folha, 

I deverá ser procurado o seu direc-
tor Juvenal do Amaral, ou o ge­
rente da officina João Pery de 
Sampaio, únicos autorizados a fir­
mar recibos. 

Qualquer outra pessoa que se 
apresentar a serviço desta folha, 
para fazer recebiment-s, deverá 
exhibir uma automação escripta em 
papel marcado com o sinete do 
Republica, 

Redacção e j^dministreção 

Rua do Commercio N. G2 

0 Coração 
O salão era forrado de papel azul 

com arabescos de oiro, das portas 
cabiam enormes reposteiros de pur-
pura, as janellas, guarneoidas de cor­
tinados brancos, rasgavam-se para 
uma vasta planície, onde a espaços, 
viam-se phosphoreeencias a dançar 
nos mameis, como duendes sob uma 
noite de torraenta. 

A o longo das paredes destacavam-! 
se quatro molduras de ebano lavrado, 
e m cujas telas Falstaff, D.Quixote, 
Fi°*aro e Sganarello disparavam uma 
tremenda gargalhada alvar ao carna­
val do mundo que, aos magotes, pelo 
salão, passava, representado pelas 
gentes de todas as classes. Bispos, 
demônios, padres, reis, deuses, 
clowns, eortezils e arlequins ao rufo 
d s timbales, ao toque das cometas, 
febncitantes,desgrenhados, na ultima 
agonia dos desejos da carne, reve-
luteavam no doido remoinho suffo-
cante de uma walsa maeraba. Eis 
senAo quando, ao badalar meia noite, 
ouviu-se o Som lugubre de uma 
campa que uma mascara negra agi­
tava em pé sobre um estrado. 

C o m u m martello de oiro na mào 
direita e u m coração na esquerda, 
eila apregoava : 

— « Q u e m dá mais ! quem dá mais!» 
Todos pararam, e voltaram-se 

para aquelle lado. 
— «Quem dá mais! quem dá mais !» 
Para o possuírem, mitras offero-

ecram os bispos, sceptros 03 reis, 
cruzes os padrea jóias as cortezfts, 

Este foi o sonho que tive numa 
destas noites de inverno. 

O pregoeiro era o destino, o co-
raçfto era o teu, ó minha amada ! 

Ninguém todavia conseguiu co­
brir o meu lance :— o amor. 

WENCESLAU DE QUEIROZ 

UPERIOR CAFR EM PO' 
Da Empreza Industrial 
Ytuana. Encontra-se nas 

principaes casas de negocio. 

i vocação de Seus 
Um dia muitas ffidJJ^4&*S3« T:, 
m i erra iiii

,.yo..i1..,.|íi.v1a,.iof uiauuLlHiii 

entre si. como ê costume, sobre as 
cousas que a sorto reservava a elle3. 

A virgem Maria, lá estava tam­
bém. 

U m a dellas, interrogando seu fi­
lho : 

Que querias tu ser no futuro, que­
rido filho ? 

O mesmo respondeu : 
Quero ser tiní,ureíro, pois gosta­

ria muito de tingir roupas de corres 
diversas e brilhantes. 

Outra perguntou ao seu bebe : 
— Q u e querias tu ser no tuturo, 

querido amor ? 
O menino respondeu logo : 
— Q u e r o ser joalheiro ; oh ! 

como eu gostaria de lidar com pe­
dras preciosas, diamantes que luzem 
como estrellas ! 

A terceira também interrogou 
0 filho e este respondeu : 

— Q e r o ser soldado para mar­
char no meio do povo, mettido nas 
minhas armaB e tocando o meu 
clarim. 

A quarta interrogou também o 
filho, e o menino respondeu : 

—Queria ser jardineiro, pois as 
floies deleitam a vista o eu gosto 
do respirar o perfume do lvrio,que 
é como o inconsO de u m thuribulo. 

As outras mAes e os outros me­
ninos respondiam de differentes m a ­
neiras. Mas quando Maria interro­
gando o único filho, disse : 

— Que quereis ser para ò fu­
turo, meu adorado tilho ? 

O dívino menino respondeu : 
— Q u e r o ser aquelle qu^, pela 

vontade de meu Pae devo ser ; serei 
O rei dos j ideos, adorado pelas 
nações. 

Todas as mies puzoram-se a rir, 
pelo orgulho que parecia transpare­
cer nas aspirações do pequeno. 

U m a daquellas mulheres disse 

por chacota:—Oh ! e será feito de 
ouro, de prata ou de marfim othro-
no onde tu has de subir? 

— N A o será feito nem de marfim. 
nem do prata, nem de ouro : de páu 
é que será construído, e se mo qui-
zerdes acompanhar, eu mostrarei a 
arvore de que será feito o meu 
throno. 

Todas as mííes com Maria se­
guiram, tocadas de espantos como 
se fossem ver alguma cousa do ad­
mirável, tal era o sentimento e au­
toridade com que Ia liava. 

EUe as conduziu atravez dos 
campos e das aldeias atè uma floresta 
espessa e sombria onde u m carvalho 
ainda pequeno surgia na terra ao 
lado de um regato de oguas chrys 
tal i nas. 

O divino menino disse : 
— E i s de que será meu throno. 

E o pequeno Jesus chorou. 
N e m aau«'llas m,Ae« . r.om V.ria. 

j r -•••-".•Al puMjUe elle "ãerra-
mava tantas lagrimas .. 

Pois elliu n.i0 sabiam que todas 
as nações do mundo seriam f..i.... 
pela cruz. 

CATÜLLE MENDES. 

SUPERIORSXT 
za Industrial Ituana encontra-se 

nas priucipaes casas de negócios 

N o dia 22 do corrente fez 

trinta dias que a alma brazi 

leira vibrou de espanto e de a n ­

gustia, sob o peso de u m a das 

maiores catastrophes que se re­

gistram nas paginas da nossa 

historia e nos tactos da nossa m a 

rinha de guerra. 

L e m b r a r a violenta submer-

são do Aquidaban, nas águas de 

Jacuocanga, é lembrar, não a 

perda material de u m veiho e 

glorioso couraçado, m a s a perda, 

n u m a scona horrivelmente trá­

gica, da fina flor de nossa maruja. 

O tempo passará, som que 

possa varrer de nossa memória, 

porque nella se gravou c o m as 

tintas indeléveis de u m a recorda­

ção de luto p<ronne, o dia 21 

de Janeiro de 190G. 

Aos poucos vae se desven­

dando o mysterioso plano da va­

lorização do café. A o que parece, 

o convênio, que vae ser assi-

gnado pelos Estados produeto 

(0HK4SK**•.++++*+ H r ++.(.+*+.*?!-*}$ 

res desse artigo, garante ao café 

O preço mínimo de 55 a (!'» 

francos por sacca, e o máximo 

de 70—ficando por elle auetori 

sados os Estados a contralrirem 

um empn^tiino de 15 milhões 

esterlinos para valorisação com 

a garantia da União. 

Existe na Sibéria uma planta 

muito curiosa que vegeta sobre 

a neve, produz uma grande flor, 

em forma de estrella, de cor 

roxa, tem u m aroma semelhante 

ao do jasmin. Essa flor compra 

se por elevados preços, devido á 

sua raridade, sendo u mais pre-

dilecta das damas russas da mais 

alta aristocracia. 

rala se muítft num novo in­

vento que vae causar grande 

beuuSH?.ri° ent>"e o» jogadorcfl de 

E' o caso qup um" operário 

lembrou se de construir u m bi 

lhar, tendo a forma de uma 

elypse ou, melhor ainda, duma 

oval, o que tornará esse joge 

muito mais interessante por causa 

da suppressão dos cantos e de­

vido ao incalculável números de 

cfFeitos curiosissimos produzidos 

pelas t abe lias curvas. 

E' evidente que, o jogo tor­

nar-se â mais difficil e que o 

melhor jogador tem de estudar 

e ensaiar novas, tacadas. 

Foi designado o dia 28 do 

corrente, ás 11 horas da manhã, 

para installar-se á primeira ces­

são ordinária do jury, (Torta 

comarca, sob a presidência do me* 

ritissimo dr. Manoel Octavio 

Pereira e Souza, Juiz de Direito. 

Realizar-se-á no dia 1. de 

Mfivço próximo futuro á eleição 

para presidente e vice presidente 

da Republica, no próximo qua-
triennio. 

Os candidatos apresentados pe-

íla Commissão Central, são os 

lillustres brazileiros Drs. Affonno 

Penna, para presidente e Nilo 

Peçanba, para vice-presidente. 

Encontramos no «Jornal,» do 

Recite, a seguinte nota sobre a 

canhoneira Panthev : 



REPUB: IGA 

a Quando esta canhoneira sa-
hiu do nosso porto para o sul, 
ha poucos mezes, entrou no pon­
to comprehendido a ilha de Santo 
Àleixo e a baria de Serinhãem, 
som precisar de pratico. 

Alguns, officiaes e praça da 
guarnição foram á terra, onde se 
demoraram algum tempo e, de 
volta para o bordo, e m palestra 
com o capataz, disseram que não 
precisavam do serviços des práticos 

da costa. 
Sendo aquelle u m dos pontos 

da nossa costa queofferece algum 
perigo, só u m nauta muito pra­
tico pôde nelle entrar sem diffi-

culdade. 
Dahi è fácil de presumir que 

a guarnição da Panther tivesse, 
em alguma das suas visitas ao 
nosso porto, feito sondagens nas 

costas deste Estado.» 
0 Jornal, do Recife, notician­

do esse facto, diz que se assim 
aconteceu, constitue isso mais u m 
attentado á noisa integridade ter­

ritorial. 

24 DE FEVEREIRO 

Passou hontem XV anuo da 
promulgação da Constituição 

Política dos Estados Unidos do 

Jh-azil. 
Por esse motivo o pavilhão 

nacional foi hasteado nos edifícios 
da Gamara Municipal, . Cadeia 

UrupA1 ^AU.,*A~ 
desta folha. 

MatáiíÕe^Ceballos 
A nomearia actriz cantora Dona 
Mathilde Ccballüs já mareou o dia 
do seu festival, que se effectuarà 
sabbado 3 do mez próximo, no thea-
tro de São Domingos. 

Já começaram os ensaios das 
peças cômicas, de que se comporá 
parte do programraa e n'estas toma­
rão parte os apreciados amadores 
Sara, Magalhães, Orosimbo Carneiro, 
e Gilberto Carneiro, que est;1o sendo 
ensaiados pelo nosso collega da 
imprensa fluminense Snr. Cruz Go-
mes, que é um competente. 

Essas peças serão, também gen­
tilmente pontadas polo Snr. Tristão 
Júnior. 

Folgamos vendo que a festeja­
da artista tem encontrado já Mo 
bons alementos para auxilial-a e 
anguramos-lhe o maior appoio da 
nossa culta sociedade, para o melhor 
pxito financeiro da sua recita. 

Somos informados de que no 
hotel Perez já pod«m ser feitas 
oncominendas dos melhores cama­
rotes. 

Sociedado O. M . R. d^ ffljy^ink 

Esta sympathica sociedade deu 
o seu primeiro enpectaculo, se 
guindo de u m animado baile, no 
dia i?3 do corrente. 

O drama escolhido para a sua 
estréa foi * a " A Gon dessa de 
Marsay" e u m intermédio por 
interessantes meninos,e a christosa 
comedia e m u m acto, intitulada 
Pinto, Leitão & C o m p . 

Agradecemos o convite que 
nos dirigiram. 

POLICIA 
ATTENTADO AO PUDOR 

Com relação a noticia que de­
mos no ultimo numero, sobre o 
attentado ao pudor de que foi vie-
tima um menor de 9 annos, temos 
a accrescentar que o inquérito po­
licial continua, já tendo sido inquo-
ridas 8 testemunhas, fazendo todas 
grande carga contra o viajante Fran 
cisco dos Santos Pinto, vulgo "Pinto 
Bandalheira". 

O dr. delegado pretende ainda 
inquerir mais algumas testemunhas 
que têm sido referidas, já nAo o tendo 
feito por accumulo de serviços com 
outros inquéritos novos. 

Consta-nos que Pinto passou ante-
hontem em Itaicy, era direcção a 
S. Paulo. 

dia, por intenção das victimas corrente mez ás onze horas da 
da terrível catastrophe do Aqui- 'manhã,para in<tal_lar a primeira 

daban. 
O acto que realisou se na egre 

ia Matriz foi bastante concorrido,, 
J
 0 ,. , . nT o que tendo procedi 
—Realisou se hontem na Ma- ! t :J_.i_ 

triz, a missa de sétimo dia, por 
intenção dsi alma do esperançoso 
joven Ruy de Toledo Prado, 
Alem das numerosas pessoas de 
amisade da família, comparece­
ram ao acto grande numero àV 
alumnos do Grupo Escolar 'Ce-
zario Motta" donde ainda era 
alumnoo finado. 

Cumprimentas 

sessão ordinária do Jury, desta 
com i/ca no corrente anno, que 
trab JIh »rà em dias consecutivos, 

In de con­
formidade com art. 47 do Dcc. 
nü.123 do 10 de Novembro de 
189*2, ao sorteio dos jurados 
que devem servir m mesma 
sessão, foram sorteados os se% 
guintes cidadãos: 
Augusto Ferraz Sampaio 
Carlos Grisoliá 
Carlos Augast> Machado 
Collatjno de Souza Freire 
Carlos Corroa de Almeida 
Eugênio Augusto da Fonsecauir.) 
Flaminio Xavicp da Silveira 
Francellino Martins L* c Cintra 
Fernando de Souza Portclla 
Felippè Baner 

No dia 22 do corrente,colheu 
mais uma fluzinha no jardim de 

sua existência a travessa Anna Francisco Nardv Filho 
Margarida, filha do sr. Joaquim j Farnnscò José R. Ratto Júnior 
Pueno Ruivo, barbeiro nesta j Francisco Antônio Nascimenío 
cidade. 

Devia ter-se realizado hontem 

o Sur. Felicíano Bicudo e sua Exma 
família. 

ENFERMO 

Acha se ha dias impossibilitado 
de sahir a rua, devido ã um pe­
queno incidente de que toi vic-
tima, quando dirigia os trabalhos 
da desobstruição da linha no 

km. 159, o Snr. Dr. Salles Quei-

roga. 
Dezejamos n seu prompto res 

tabelecimento. 

NOVO ATTENTADO AO PU 
DOR 

No dia 21 do corrente, já á tarde, 
teve a policia conhecimento de que 
aoui so dera um crime da natureza 
o dr. delegado de policia seguras] na Capital' federal, acha-se Ue 
providencias e dahi « meia hora, j novo entre nos, o Dr. Silva Castro, 
ILMIO uu menos era detido para, conceituado clínico d'esta cidade. 
averiguações um negociante cxtran-l —Também acha-se entre nòs vindo 
geiro de nome fulano Simões, esta-1 da Capital, onde achava-se em tra-
bel 
ei d 

Haraldo Geribollo 
Ignacío Rucno de Negrciros 
Ir neu Augusto de Souza 
Joaquim de irruda 
Joaquim Manoel P.da Fonseca 
João Martins de M. Júnior (dr.) 
João de Almeida Campos 
João Bap'isla Leme 
João José de Andrade 
Jo^é Manoel de Abreu 
José Antônio da Silva Pinheiro 
José de Padua Castanho 

Acha-se novamente n'esta cida- j J o s é d e Arruda Botelho 
de, vindo de Santos Onde perma- | J o s é (|p p a n l a Ç e r q n o i r a 

? M * ™ m » E * ^ Alfredo fr.lvào de Almieda 
'José de Almeida Sampaio 
Ta^mihA Valente línrbas 

na Vilk do Salto, o enlace ma­
trimonial do Snr. João Baptista 
da Sampaio, com a Fxma. Sra, 
D. Pedrína de Moraes, filha 
do Snr. Joaquim de Moraes, re­
sidente nesta cidade. 

es e passageiros 

. Hll <[lu KX-Gr-KS-J . J • 

Luiz Pinto de Almeida 
Luiz de Fnnça Gamar.,.) 
Luiz Pelippe Corrêa Leífç 
Lujz Gonzaga Diis Ferraz 

ecido á rua 7 de Setembro, desta '. tamento de sua s;iude, a Exma. /Sra. | jtyanoel Leite de R SamoaioMr 
f ? ' H , ( . % Izabel Qaeiroga, esposa do Sr. HanO.'i RodrigUcJS Va*50tÍC0 
J detido, a começo negou termi- Dr. Salles Queiroga. ' Viirmpl t\o T n U l n 
itemente o com aspereza, a auto- —Esteve nesta cidade, o Snr. „ /.." !, , r. 

O 
nani 
ria do facto ; mas, geitosa e hábil- • JoPío Nobrega, residente em Soro 
mente perguntado, e quando as j caba 
suas contradicçoes eram patentes o] — 
interrogado, n'um acto de apreciá­
vel franqueza, pegando e:u uma li 

—Esteve nesta cidade o nosso 
amigo Snr. Dr. Joílo Martins de 
Mello Júnior, intelligfinte advogado, 

vela e um lápis que estavam sobre que tem seu escriptorio na Capital. 
a meza da delegacia, disse : «isto é\ ~ ~ zr~m 
fogo e isto è pólvora:..» « já se sa-\ XDQCÇQQ LAWI 6 
be... Então em presença de 2 teste-
munhas, tez a mais contricta de to-1 

Collocacão 
Offorrce-se um moço brazileiro 

com alguma pratica de portuguez e 
contabilidade para serviço de escrip-

Dá 

das as confissões, coincidindo tudo o 
que disse com o que já havia sido 
apurado. 

O inquérito prosegue, tendo o 
exame feito na pessoa da offendida 
constatado a existência do crime, torio eu de casas commerciaes 

A menor offendida chama-se Ro- boas referencias. 
salina, vive neste município cora o, Recados por especial obséquio na 
seu padrasto e sua raàe, que suo redacção desta folha com o sr. JoAo 
muito pobres. Pe r y de Sampaio. 

Louvamos a attitude prompta e 
enérgica da policia, porque è mis-; S U P E R I O R C A F É E M P O 
tér que sejam severamente punidos Da Empreza Industrial Ituana. 
esses indivíduos degenerados que 
tem completamente obliteradas as 
noções de moral e de família. t

casas de negócios. 
E m nome da sociedade ytuana 

d'aqui desta tenda de combate pelo 
bem e pelo progresso, applaudimos 
o procodimento^dadignaautoridade. Q [)m{()V MHUQO1 OctHVÍO Pe^ 
, ,'rV *[" \ reira o Souza, Juiz de Direito, 

MIoSAS j (|e>ta Comarca de Ylú. etc. 
"A Federação", órgão das as- ; par0 saber aos que o presente 

sociaçoes cathoüeas desta cidade, edilal virem ou delle conheci-
mandou rezar no dia 22 do cor- mento tiverem que lodo desi-
rente, uma missa de tringessimo gnado o dia v.n;e e oito do 

Encontra-se nas principaes 

EDITAES 

Hilitao Alvos de Lima 
Orozimbo Carneiro 
Trajano Augusto dei. Amarai 

SALTO 
Francisco Corrêa de Almeida 
Luiz Dias da Silva 

I N D Â I A T U B M 

Antônio Estanis^u do Amaral 
Luiz de Camargo Teixeira 

CABREUVA 

Dcraldo Martins do Mello 
Joaquim Mai Uns Mello 
Manoel Martins de Mello 

A todos os quaes e a cada 
um de per si convido a com • 
parecerem no dia, logar e hora 
acima designado, e emnuanto 
durar a sessão, sob as penas 
da !ei\ si faltarem. E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos os interessados mandei 
lavrar o presente para ser pu­
blicado pela imprensa c affixado 
no lugar do coslume. Dado e 
passado nesta cidade de Yíú, 
aos oito de Fevereiro de mil 
novecentos c seis. Eu Lupercio 
Borges, escrivão interino do 
Jury, que a escrevi. M..Octavio 
Pereira e Soz^a.Está coníorme, 

O Escrivãa interino 

Lupercio Borges. 



REPUBLICA 

D- u*or Muiotd OcUvio Pereira e Souza, Juiz de Direito desta 
Comarca de Yiü. 
Paço saber aos que o presente edital virem que dos traba­

lhos de conferência do alistamento eleitoral deste município 
durante a revisão do corrente anno, lavrou se a acta do theor 
seguinte : « Acta da sessão especial de conferência e trans-
cripção do alistamento eleitoral do município, durante os tra­
balho-) de revisão de mil novecentos e seis, aos nove dias do 
mez de fevereiro de mil novecentos e seis, n'esta cidade de 
Ylú, em a sala das sessões da Câmara Municipal, ao meio dia, 
prementes, em reunião, sob a presidência do Juiz de Direito 
da Comarca, Doutor Manoel Octavio Pereira e Souza, o* rnem 
bros da commissão revisora do alistamento eleitoral deste 
município, cidadãos Benedicto Fernandes Só, Doutor Manoel 
Leite de Barros Sampaio, Capitão José Bento Paes de Rarros, 
Franci líno Cintra, Joaquim Dias Galvão e Manoel Joaquim da 
Silva Júnior, faltando o membro supplente João Antunes de 
Almeida, que não foi encontrado para receber o convite es-
cripto que de ordem do presidente lhe foi por mira dirigido 
em data de hoje, vislo achar-se, segundo fui informado, aua 
sente desta cidade; cornmigo escrivão do segundo officío, fie 
clarou o presidente aberta a sessão especial para conferência 
do alistamento feito durante os trabalhos de revisão do cor­
rente anno com os documentos que lhe serviram de base. 
Em seguida, procedeu se á conferência, conforme os termos da 
legislação eleitoral vigente, sen^o por mim traoscripto dito 
alistamento no livro próprio, de folhas treze verso a dezesefce 
e encerrado por um termo a^signado pelo presidente, mem­
bros presentes e por mim. Verificou se terem sido incluídos no 
alistamento cento e dezesete cidadãos e não incluídos dezenos 
ve requerentes. Foram incluídos ; 1 João de Almeida Prado 
Júnior, (tenente coronel). 2 Francisco Antônio do Nascimento. 
3 Theodomiro de Almeida Prado, 4 Salvador Nardy de Vass 
concellos. 5 Benedicto Augusto de Souza. 6 Doutor Leoucio 
de Queiroz. 7 Francisco Falcato. 8 Getulio Grellet. 9 Mario 
Macedo. 10 Joaquim Manoel Rodrigues. 11 José Maria Ilibei 
ro. 12 Sylvio Porto. |3 João Baptista Ribeiro. 14 Joaquim 
Elias Ribeiro, 15 Jo^é Lincoln de Barros. 16 Osório Plorencio 
D'Elboux. 17 Samuel Borges Corrêa. 18 Francisco de Paula 
Lima. 19 Antônio Joaquim Freire. 20 Aleixo Joaquim (ia 
Costa. 21 José de Assumpção Antunes. 22 Luiz Teixeira de 
Sarros Júnior. 23 Ramiro Fonseca. 2i Humberto Servulo da 
Costa. 25 Paulino Galvão de Almeida França. 2b* ArUtides BjJ-

ÍFÍWSÍciSSi a t ã t t o AmtârWíod QuYnUu ) de 
Camargo. 31 João Miguel de Campos. 32 Alolpho Rodrigues 
(ie Arruda. 33 João do Amaral Duarte. 34 João Flaquer Júnior. 
3.3 Sylvio Fonseca, 3(5 Paulo A. Rocha Pinto. 37 Luiz Dias de 
Camargo. 38 Antônio Leite de Camargo. 39 João dos Santos. 
40 José Berchior de Campos. 41 Nicanor de Arruda Penleado. 
42 Antônio Bueno de Camargo Primo. 43 Leopoldo Le te de 
Almeida, 44 losé Emygdio de Moraes. 45 João Ricardo Ma* 
theuv. 46 Ângelo Rueno da Silva. 47 Benedicto Pires de 
Camargo. 48 Francisco de Souza Freitas. 49 Carlos de Sou^a 
Freitas. 50 José Ferreira de Camargo. 51 Antônio Luiz do 
Espírito Santo. 52 Joaquim Mamede da Silva. 53 Francisco 
J.ivencio de Assumpção ;4 Luiz Gonzaga da Costa. 55 Luiz 
de Sampaio Arruda. 56 ilerculano de Toledo Prado. 57 losé 
Martius de Mello, 58 Acaccio de Almeida Toledo. 59 Pedro de 
Paula Leite. 60 João Cândido Vianna. 61 Romão Gonsalves. 
C2 Manoel Baptista Germano. 63 Antônio Rosend > de Birros. 
6i João de Souza Campos Netto. 6í Ignacio Luiz de Almeida. 
66 Joaquim Gaklino dos Santos. 67 Joaquim Antônio do C-v* 
margo. 68 Amancio Pinto de Moraes. 69 Bento Dias. 70 Ho-
racio de S. Geribello. 71 Manoel justino dos Santos. 72 João 
Raptista Rodrigues. 73 Gonçalo do Lago. 7i Antônio Pires de 
Camargo. 75 Antônio Francisco de Toledo. 76 Antonjo Ribei­
ro. 77 Francisco Ferraz de Campos Júnior. 78 Cario* Corrêa 
de Almeida. 79 Adolpho Rauer. 80 José Carlos Martins. 81 
João de Amorira. 82 Francisco de Siqueira Rueno. 83 José 
Bueno de Camargo. 84 José Dias Aranha. 85 Alfredo Marinho 
de Azevedo. 86 Capitão Belarraino Rvymundo de Souza. 87 
João Baptista Pinto. 88 Gustavo L<dte de Souza. 89 Luiz 
Gonzaga do Arruda. 9 ' Vicente Bique. 91 Pedro da Silveira 
Campos. 92 Cherubira Dias Ferraz.93 Alceu de Souza Geribello. 
94 yoaquim Januário de Qiadros; 95 Antônio Basilio Ferraz. 
96 Álvaro Pires de irruda. 97 Affonso Henrique Porto de 
Queiroz. 98 João de Almeida arruda. 99 Antônio Pinto de 
Camargo. 100 Fernando de Souza Portella. 101 Octavio 
TVardy de Vasconcellos. 102 Arcilio Borges de Almeida. 103 
João Pinto Flaquer. 104 Luiz Manoel Bueno. 105 João de 
Almeida. 106 Benedicto :\anly. 107 Sylvio de Campos. 108 
Affonso Borges Corrêa de Almeida. 109 Bento de Camargo 
Barros. MO Duarte Martins da Silva. 111 Áureo Ferraz. 112 

Manoel dos Sautos Oliveira. 113 Pedro Galvão. 114 
Luiz da Silveira Arruda. 1.5 Rodrigo Alves dos Santo*. 116 
Paschoal Manoel Soares 117 Antônio dos Santos. Reque-
reram e não foram incluídos no alistamento O-Í seguin­
tes : 1 Francisco de Carvalho, 2 Pedr.o üodrigues. 3 Antônio 
Alves Galvão, 4 Cideste Lui, 5 Jo^ê Octavio da Silva Basto, 
6 Montovane Agusto, 7 Carlos de Rosso, 8 Joaquim Floren-
tino. 9 Paulino Martins. 10 Jacyntho Valente Barbas, li Al­
fredo Guilherme de Moura. 12 Justo Perez. 13 De Rosso 
Bartolo. 14 Luiz Gonzaga Novelli. 15 Manoel Esteves Rodrigues. 
16 Cypriano Agaro-jsi. 17 Beiarmino Bjrges Corrêa 18 Ana* 
cleto Augusti) do Amaral. 19 Mmoel Alves dos Reis. Cada 
um dos alistando* Celeste Lui, Carlos de Rosso e Paulino 
Martins, requereu duas vezes a sua inclusão em differente* 
sessões da commissão sendo de ambas as vezes indeferidos 
as suas petições. Determinou o presidente,que fosse por mim 
escrivão cancellados os espaços em branco na columna das 
observações no livro de transcripçflo do alistamento, de folhas 
trese verso a dezesete, bem assim encerrados ambos os li­
vros de inscnpção do próprio punho dos alistandos e cancellas 
dos os espaços em branco não sò da columna das observações 
como nas demais columnas, onde alguns existirem de permeio. 
Determinou ainda o presidente que se consignasse nesta acta 
a declaração de que durante os trabilh )3 da revisão do alis­
tamento durante o corrente anno nenhuma eliminarão de elei­
tor foi requerida por falleciraeuto ou mudança para fora do 
município ou perda da capacidade civil ou política; bem as-
Sim que conforme se vc da acta da u1t:ma sessão realisada 
hontem foram apresentados de meio dia atè três horas da tar­
de oitenta e dois- requerimentos de inclusão no alistamento, os 
quaes por falta de tempo deixaram de ser despachados pela 
commissão, tendo também por egual motivo deixado de ser 
despachado o requerimento de Mautovano Agusto pedindo 
reconsideração do anterior despacho da commissão indeferindo 
a sua inclusão no alistamento, requerimento esse egualmente 
apresentado entre meio dia e três horas da tarde. Nada mais 
havendo a tratar mandou o presidente lavrar a presente acta 
da qual será extrahida uma copia para o devido fim. Lido e 
achado conforme, vae assignado pelo presidente, membros 
presentes e por mim escrivão, Resalto em tempo a-; emendas 
na mineração dos cidadãos incluitos de noventa e um a cento 
e dezesete e declaro valido o nome ê cripto á margem infe­
rior Í̂ tílh&-âe3fif*P*% " ,Lí*:~. V K "•««'«ti u-vuuta quô .Uv..̂ :̂ — 
eseriVã/Tp^ U B\charel. N.canor de áxfàda Penteado, 
escrivão, a escrevi, subscrevi, e assigno, M. Octavio Perei-â 
e Souza, Presidente, Francellino oriL-J >.:JÍ. 7, Iz^-.Z, * 
Silva Júnior, Joaquim Dias Galvão, Benedicto Fernandes Só*, 
José Bento Paes de Rarros, Manoel Leite de Barros Sampaio, 
Racharei lYicanor de Arruda Penteado ( Continha a acta mais 
quatro períodos relativos a um voto do agradecimento da 
commissão ao presidente, resposta deste o outro voto de louvor 
da com mis ão ao escrivão secretario, períodos esses que por 
determinação do Meretissimo Juiz foram omittidos nesta copia) 
Outro^im, co:ivif|o os interessados a apresentarem os seus re­
cursos á junta competente dentro do prazo de quinze dias. E 
para que se torne publico, mandei expedir o presente edital 
que será af fixado no logar do costume e reproduzido cinco ve­
zes na imprensa desta cidade. Dado e r*asaado nesta cidade de 
Ytú aos quatorze dias do mez de fevereiro de mil novecentos e 
seis. Eu, Bacharel Nicanor de Arruda Penteado, escrivão, es» 
crevi e subscrevi. M. Octavio Pereira e Souza.» Conforme. 
O escrivão Bacharel Nicanor de Arruda Ponteado. 

possam allrgar ignoianciã lavrei 
o presnnte para ser publicado 

COLLECTORIA MUNICIPAL 

De ordem do cidadão Her-
mogenes Brenha Ribeiro, In 
tendente de Finanças da Câmara 
Municipal, faço saber aos inte­
ressados que durante o coi rente 
oi *z iie Fevereiro se fará na 
Coílectoria das rendas munici 
pães o recebimento a bocea 
do cofre dos impostos de carros 
de passageiros, trolys, carro de 
bois, carro de eixo, carroças, 
carrilell is\ carro de mão, ola 
rias ou outra qualquer proíis 
são não especificada Findo 
esse prazo o recebimento será 
feito com a multa de 20 •/© de 
accordo com as leis vigeiwes. 
F, para que chegue ao conhe-
cirneuto dos interessados e não 

pela imprensa local 
Yú, 1. de Fevereiro de 1906, 

O Coüecfor Municipal 
Vicente Ferreira de Campoél 

uperior café em pé 
Da Empreza indus­
trial Ytuana, en­
contra-se nas prin­
cipaes casas de ne-

EUEEKâ?! 
Superior C A F É em PO 

üa Empreza Industrial 
Ytuana, encontra-se nas prin­
cipaes casas de negócios. 



REPUBLICA 

DISCHBTJI Dl m m SEACJSTS 
O melhor preparado para a 

hygiene da cabeça, analysacfo 
no Laboratório Chimico do !s 
tado e approvado pela Junt 
de Hygiene de São Paulo. 
Único especifico efficaz t 

infallivel contra as 
PARASITAS, C A S P A S e a 

QuEDA DO CABBLLO. 
Garanle>se resu liado completo no 

tratamento. 

VErVDE-SE UNICAMENTE no 

fl TAT» *§£? '""w7- tvfe.t ̂ "̂  

m 
ESCRlPTORIO 

DE ADVOCACIA 
Dr. José Piedade 

5á 

Patrocínio de causas eiveis. 
comiucTciaes e criruinaes, u m 1. 
e 2. instâncias; defesas e aceu-
sações perante jury,em qualquer 
comarca do estado; pTOcuratorios 
nas repartições publicas, emprés­
timos hypothecarios, cobranças; 
tudo mediante honorários módi­
cos. 

Attende a chamados, qualquer fiXe 
hora para serviços na policia 

ESCRlPTORIO : 
•Rua do Quartel—20 

[Das 11 ásj tarde] 

RESIDÊNCIA 

34— RUA V RIDIANA —54 

THLEPONE, 645 

S. PAULO 

SS 

Os Advogados 

R&PHAEL í SAMP&10 
JOÃO MARTINS DE M. JÚNIOR 

H FONSECA FERRAZ-
ESCRIPTORI»: 

TAVESSADASÉ N. 6. 
S Paulo 

NTINEUrtASTHtNICO 
DE 

Branado 

FABRCá DE PEBFU 
DB 

R. SGAíIIOTA 
Inventor e fabricante do afamado 

R-jsiaurador do bello 

cftaphael òcaciota 

PAULO 1 
0 solicitado! 

1] HERMOGENES B. RIBEIRO d\ 
ClfJIíGIÃO D E N T Í S T A U-] 

Formado pvla Faculdade de h 
Medicina do Rio de Janeiro R 

Participa aos seus clientes e ás jtf 
pessoas que desejarem utilisar- j/j 
»e Í7O# seus serviços profisiona - J)J 
es que mudou-se pára a casa H-7tL 

Lj âo Largo da Matriz. K 
EA Consultas e trabalhos 

do 1/2 dia ás õ da tarde. K 

uperior café cm po' 

D a Empreza indus­

trial Yluana, en-

contra-so nas prin­

cipaes emas de ne­

gócios. 

Vômitos 
NAUSKAS 

IRRITAÇÕES INTESTINAIS 

9J^3S3S53£^5£3S35íSS£y2Ç^555 Aconselha se a Magnésia Fluida 

Chácara a oenda[ 
Vende-se uma bòa chácara 

situada no caminho do Mata-
douro, sendo sua di tancia rlé̂  

l/S. 

K 

r K 
Suvenat do (3maral ífl 

Í 
Com cerca de oito annos de |Ç 

pratica, defende no Jury de jr 
qualquer comarca e trabalha no [L 
civil e comercial. W 

Pôde ser procurado ™ 
g na redacçãodebta folha R 
ARA O CARNAVAL 

Mascaras pura 
homens e creanças 
confetis e serpen­
tinas, já chegou no 
Grande Armazém 

^TUBERCULOSE 
1 LYMPHATISMO 

PooWôso medicamento o Vinho 
:odo TÓPICO de 

G R A N A D O 8t COJVIP. 
Rua Io de Março 12, Rio de Janeiro 
e nas principaes pharmacia3 e dro­
garias do BRAZIL 

OfflolAl d © «ru.»tlçsa. 

Augusto Avelino da Silva 
official de JuHiça doata connrra 
com 3't attnoa dr pratica offe 
rece os seus sertiços aos adro-
gados que queiram honrai o cm 
sua profissão. 

Pode ser procurado árua de 
Sorocaba n. 14 o nos ovtorios 
<lo 2 Ofílcio e Registro de Hy-
potheca das 7 da manln ás i 
Jioras da ta de. 

Excellente p*enarot »ob a forma de 
granulado, conposto de quina.kol.i, coca, 
cacau e glycerophosphato de cal, os mais 
poderosos tombos necessários aos que so» 
(Trem de neuraslhenia. 

O uso deste niediea"ienlo na propnçào 
de uma colher d;is de chã, ãá refeições, 
produz u m bena estar e alhviu exlrau.-di-
nario. 

CRANADO & COMP. 
Rio de Janeiro, rua le de Março 12 
e nas principaes pharmacias e dro­
garias. 

GRANDE HOTÜÍLI 1&±&xxT*in 

Gerente—Carlos A.X. Machado 
excelentes commodos para 

famílias e viajantos 
CARROS DE ALUGUEL 
-«Recebe-se pensionistas»-
Banhos frio e quentes 

Jlluminação electríca 

RUA no COMMERCIO, 77 
(Sobrado) 

YTIT 

8 L. DE QUEROZ j| 
®3 Medico Operador e Parteiro eM 
&Sí* Com pratica nos hospitais do Rio èí£*> 
TOJ e S. Paulo, especialidade: Cirurgia V** 
^,. Moléstias <?.e Senhoras.vias urinaria* ̂ -4 
ú+b 9 syp̂ iiis /•$+ 
*\V Residência e Consultório 
" $ | LARGO DA MATRIZ 

5jgS|!l«íí© ^-V^^l "JH «IJÍtf eíjts eMh 

ATTENÇAO 
O abaixo assignado participa 

ao publico em ̂«M-al, que pos 
suindo apparclhos especiacs. 
acha se habilitado para tornear 
bolas de bilhar e também com­
pra as mesma que estiverem 
estragadas. 
Tem lembcm á venda grans 

de u.u;iniidade de formas feitas 
de loranginhas, para o entiudo. 
Indo por preços módicos. 
Rna de Santa Rita 87 A 

Sylvio Russolo. 

Morte ds PARASITAS com 

o RESTÀÜBADOR DO CA-
B E LI 0 — Vende-se no Salão 
Ristow 

ta cidade, meia légua, 
casa de morada e uma 
empregado, ambas de tijo 
bom pasto todo feichado, agua­
da de primeira ordem, e maib 
benfeitorias. 
O preço não desagradará ao 

comprador, para informações 
cora o seu proprietário á //ua 
do Oommercio n. 81. 

GRANADO & COMP. 
Rua Io de Marro n. 12 

Rio de Janeiro 

o tias principais pharmacias do 

com \Brazil 

^ * 

Vende-se iol s d»1 terras 
(campo o matli} na fazemla 
"Banjo Antônio1' antigo *Dc-
senuano". 
Ticit t-se com Joào d<' Ca«íí-

pos Silva, na Lzmda ''Sanío'' 
Aníono". 

111, mi 
COMMISSARIOS 

ca 
E ndereço te 1 ̂QTX*S% 

tco 
Recebem café e outros gêneros nacionaes á 

com missão e prestam couta de venda á 

visía. 

Especialidade era venda de cafés baixos 
1 0 

NO&UEIRâ. BA GAMA 
fastabetecimertío de ensino primário e secundário 

equiparado ao oytnnasio STacional 

JACAREHY ESTADO S. PAULO 
Em virtude de sua equiparação ao Gymnasio Nacional 
os certificados:, de exames conferidos pelo Oymnasjo 
Nogueira da Gama dilo direito á matricula no-? 
estabelecimentos de ensino áuperl»r e nos curst»s 
de pbarmacia, odontologia, agrimen^ura e 

bellas artes? do paiz. 

Mediante pedido, envia-seprospecto e informações. 

0 DIKHCTOR 

JSamaríine u/eíamare 

file:///Brazil


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


